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o estudo do Randstad Employer 
Brand Research (REBR) em 
2022 revela que não mudaram si-
gnificativamente os fatores mais 
valorizados por quemprocura em-
prego. Também conclui haver 
atualmentemais profissionais com 
intenção demudar de local de tra-
balha Isto reforça a necessidade 
de se recorrer a técnicas de "Em-
ployer Branding" (EB), já enten-
didopelas grandes empresas como 
muito importante para o reforço 
do posicionamento da marca. EB 
é uma estratégia de marketing que 
visa criar uma reputação da mar-
ca como agente empregador: per-
cação positiva Envolve um con-
junto de técnicas que constroem a 
imagem de uma organização en-
quanto entidade empregadora, 
que se irá refletir na sua capacida-
de de captar e reter talento. Segun-
do o REBR, mantêm-se os seguin-
tes fatores como mais importantes 
para qualquer colaborador salá-
rio e beneficios atrativos (71%); 
conciliar  vida profissional com 
pessoal (67%); ambiente delraba-
lho (67%); estabilidade (64%) e 
progressão de carreira (também 
com64%).Acrescem: saúdefinan-
cafre da empresa, formação, traba-
lho remoto, postura socialrespon-
sável, políticas de diversidade e in-
clusão, capacidade de gestão, tra-
balho interessante, produtos e ser-
viços de qualidade, reputação e 
tecnologia de ponta. 

Há uma certa 
dificuldade em 
pensar mais à 
frente: como 
reter talento. 
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Então o que se passa no setor 
da saúde que tanta polémica tem 
gerado ultimamente? O grande 
desafio dos nossos dias, na saúde, 
é a retenção dos recursos humanos 
no serviço público. Não é algo 
novo: arrasta-se há anos, emgorer-
nos distintos. Os profissionais da 
área da saúde demoram muito 
tempo a completar a sua formação 
e, quando formados, o setor públi-
conão se revela atrativo para reter 
os melhores talentos; o setor pri-
vado e a emigração indiciam me-
lhores condições: remuneração, 
progressão e meios disponíveis 
(tecnologia para diagnóstico, pre-
venção,tratamentosvários).Para-
lelamente, de acordo como Gover-
no, há problemas estruturais que 
precisamter novas respostas, mui-
to além das questões de conti~-
cia sentidas na pandemia. 

A Ordem dos Médicos pede 
mais autonomia e rapidez de con-
tratação no SNS, podendo cada 
hospital abrir concurso quando 
precisa, sem depender de autoriza-
ções. Situações graves têm ocorri-
do nos últimos meses em alguns 
serviços; o problema parece ser 
mais a jusante do que a montante. 
Enquanto a maioria dos políticos e 
diretores de hospitais públicos se 
focamna contratação,háuniacer-
ta dificuldade em primar mais à 
frente como reter talento. Os hos-
pitaisprivados parecem estar mais 
atualizados ao nível de políticas de  

RH que promovem a motivação e 
contrariam° aturnowt compen-
sação salarial, formação, meios fi-
sicos e de diagnóstico atualizados, 
horários que permitem tempo de 
descanso. Qualquer organização 
que preste serviços, pública oupri-
veda, precisa agradar aosseus clien-
tes (externos e internos). Na área 
da saúde, essencial à sobrevivência 
de qualquer sociedade, os gestores 
precisam apostar emplaneamen-
to estratégico a montante e ajusan-
ta Em relação a contratações, re-
ver valores de vencimento por es-
calão profissional e a oferta deho-
rários de trabalho adequados ao 

A coexistência 
de público 
e privado 

mantém-se 
fundamental 

para que o 
cidadão se sinta 

seguro e possa 
tomar decisões; 

os clientes 
gostam de 

sentir que têm 
alternativas 

e podem 
escolher. 

bem-estar do trabalhador (permi-
tindo descanso). A jusante, recor-
rer a estratégias de EB que poten-
ciem a imagem da entidade empre-
gadora como um local onde inte-
ressa trabalhareprornavampolíti-
cas de gestão de pessoas que con-
Imbuam para a motivação, satiafa-
ção, produtividade, compromisso 
e menor atumover": bom ambien-
te de trabalho, salários ebeneficios 
ajustados, equilibrio entre t~o 
e vida pessoal, progressão de car-
reira e meios de diagnóstico e tra-
tamento adequados. Qualquerges-
torprecisade clientes satisfeitos.A 
saúde, essencial ao bem-estar dos 
indivíduos, torna esta satisfação 
ainda mais necessária e complexa. 
Políticas de RH alinhadas comes-
tratas demarkeling interno de-
verão ser replicadas pelo SNS: já 
nãobastasersetorpúblico,há mui-
tosinónimo de estabilidadeprofis-
sional para atrair ereter colabora-
doree urge o salto que motive, en-
volva e impeça a vontade de sair, 
mantendo, contudo, a flexibilida-
de: funções no público e privado. 
Ou então, pagar exclusividade em 
valores que siSampereebidos como 
justospelosprofissionais da saúde. 
Realce-se a coexistência de públi-
co e privado mantém-se funda-
mental para que o cidadão se sinta 
seguro e possa tomar decisões; é 
que pacientes são clientes e os 
clientes gostam de sentir que têm 
alternativas e podem escollier. • 


